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INDICADORES INDUSTRIAIS – NOVEMBRO DE 2010
Atividade Industrial aponta indícios de desaceleração

Análise dos resultados
Indicadores apontam sinais de desaceleração 
da atividade industrial

Faturamento
Registra a segunda queda consecutiva

Emprego
Prossegue sinalizando tendência de queda

(UCI)
Atinge o melhor nível do ano

DESTAQUES:
Os “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” do mês de no-
vembro sinalizam uma provável desaceleração da atividade industrial de 
forma antecipada, considerando que esse movimento costuma ocorrer em 
dezembro. Esse fato corrobora com a queda na confiança empresarial, ob-
servada a partir de setembro, segundo dados levantados pela Federação 
das Indústrias do DF (FIBRA) em parceria com a Confederação Nacional 
da Indústria - CNI, com apoio do SEBRAE/DF.

Duas das três variáveis pesquisadas registraram queda em novembro na com-
paração com o mês anterior. O faturamento industrial recuou 4,81% e o pesso-
al empregado reduziu-se em 0,35%. Vale destacar que ambas variáveis recu-
aram pelo segundo mês consecutivo. Mesmo diante dessa queda na margem, 
as duas variáveis seguem apresentando resultados positivos na comparação 
para bases mais abrangentes. Frente à igual mês do ano anterior (novembro de 
2009), o faturamento cresceu 31,47% e o pessoal empregado 3,46%.

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) do parque industrial brasiliense 
ampliou-se 1,11 pontos percentuais em novembro frente a outubro, alcan-
çando 70,86%. Esse é o melhor resultado mensal do indicador observado 
em toda a série histórica da pesquisa, iniciada em 2003. No acumulado de 
janeiro a novembro, a UCI alcançou, em média, 68,28%. Comparativamente 
ao ano de 2009 verifica-se uma expansão de 3,74 pontos percentuais, evi-
denciando um quadro de maior intensidade da atividade industrial neste ano.
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FATURAMENTO

O faturamento industrial recuou 4,81% 
em novembro na comparação com o 
mês anterior. Essa foi a segunda queda 
consecutiva da variável, o que sinaliza 
o provável início de uma tendência de 
desaceleração das vendas nos próxi-
mos meses. 

Comparativamente a novembro do ano 
passado, o faturamento registrou ex-
pansão (31,47%). Esse resultado foi 
impulsionado pelo crescimento das ati-
vidades de fabricação de produtos de 
metal, fabricação de móveis e fabrica-
ção de alimentos, todos com variação 
superior a 20%. Vale destacar que no 
caso de produtos de metal e fabricação 
de móveis o comportamento individual 
de uma única empresa, em cada setor, 
afetou o comportamento geral.

No ano, o faturamento segue registran-
do crescimento na casa de dois dígitos. 
No acumulado de janeiro a novembro 
houve crescimento de 30,34% na com-
paração com o mesmo período do ano 
de 2009. Entretanto, a intensidade do 
ritmo de crescimento vem diminuindo 
na medida em que a base de compara-
ção vai aumentando.

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL

    

Novembro
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PESSOAL EMPREGADO 

Os resultados de novembro apontam 
novo decréscimo no emprego indus-
trial. Esse foi o segundo consecutivo 
o que sugere o encerramento do ciclo 
das contratações industriais em 2010. 
De qualquer forma faz-se necessário 
aguardar os resultados do mês de de-
zembro para reavaliar o quadro.

Frente ao mesmo mês do ano anterior 
(novembro/09), o pessoal empregado 
apresentou expansão de 3,46%. 

No acumulado do ano até novembro, o 
emprego industrial registrou crescimen-
to de 5,03%, taxa abaixo da observada 
no mês anterior (5,19%). Entretanto, o 
emprego segue crescendo de forma 
disseminada. As contratações ocorre-
ram em quatro das seis atividades pes-
quisadas, merecendo destaque fabrica-
ção de produtos de metal e alimenta-
ção, todos com crescimento acima de 
2% na comparação com igual período 
de 2009.  

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
Novembro
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A indústria brasiliense operou, em mé-
dia, com 70,86% de sua capacidade ins-
talada no mês de novembro. Com isso, o 
indicador ampliou-se 1,11 ponto percen-
tual frente ao mês anterior.  

Na comparação com igual mês do ano 
anterior (novembro/2009) a utilização da 
capacidade instalada aumentou, em mé-
dia, 1,55 ponto percentual. 

No acumulado de janeiro a novembro, a 
indústria operou, em média, com 68,28% 
de sua utilização da capacidade instala-
da, o que representa um crescimento de 
3,74 pontos percentuais na comparação 
com o mesmo período do ano anterior. 
As atividades que aumentaram com 
maior intensidade a UCI foram vestuário 
e edição e impressão.

UCIUCI
Agosto
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)


